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D. Manuel || 
: Vem aí o cadáver do último 
rei de Portugal. 

Embarcado ontem num cruza- 
dor inglês—o Concord — deve 
chegar a Lisboa no dia 2 de 
agôsto, terça-feira, aonde lhe se- 
rão prestadas honras fúnebres 
inerentes ao alto cargo que des- 
empenhou até 5 de Outubro de 
1910 — data da proclamação da 
República, 

Achâmos bem. Achâmos justo. 
O sr. D. Manuel de Bragança 

é um português sem responsabi- 
lidades de maior ligadas á polí- 
tica do país e nessa conformida- 
de tem direito ao lugar que o 
Govêrno lhe destinou, junto dos 
seus maiores, no Panteon de S. 
Vicente. 

Não foi dos mais felizes o ex- 
«monarca. Todavia, no seu exi- 

lio, soube demonstrar quanto 
amava o torrão natal, dando-lhe 
constantes provas do seu afecto, 
que eram outras tantas provas de 
patriotismo, o que raras vezes se 
encontra em igualdade de cir- 
cunstâncias. 

Por isso, nós, republicanos, 

sem abdicação de ideias, acom- 
panhâmos em espírito os despo- 
jos de D. Manuel até darem en- 
trada no túmulo que os vai rece- 

ber, associando-mos dêste modo 

á consagração nacional prestada 
a quem tanto se elevou no con- 
ceito da gente lusa, 
————————— SS. 

Dr. Ramiro Guedes 
a 

Vimos no colega Jornal de 
Abrantes que c venerando repu- 
blicano daquela cidade fizera a 

22 do corrente os seus 82 anos. 
Com satisfação registâmos 

também o aniversário do respei- 
tável ancião, que tantas vezes en- 
contrámos nos comícios e nos 
congressos do nosso partido a 
dar aos novos o exemplo da ju- 
ta, cumprimentando-o afectuosa- 

mente. 

  

9 Aº morte? 
=0= 

O tribunal do Sena condenou 
quarta-feira á pena última o mé- 
dico russo Paul Gorguloff, que, 
em 6 de maio, assassinára, em 
Paris, mr. Doumer, presidente da 
República Francesa. 

Durante a discussão da causa 
dão-se, por vezes, cênas como- 
ventes, que agitam a sala, á qual 
não é indiferente o estado de 
abatimento do réu, a presença da 
esposa clamando piedade e a 
atitude do advogado de defêsa, 
Geraud, quando, patético, excla- 

ma: 
— Um filho de Gorguloff vai 

nascer dentro em pouco, talvez 
na manhã em que a Justiça cor- 
tar a cabeça ao pai. 

O público aplaudiu a sentença. 

  

tes     Ss    
do 

— A Eva adoeceria ? 
— Porquê ? 
— Porque hd oito dias que me 

não escreve a participar que está 
BOIVA » +   

IMPRENSA. 
«O QUADRANTE» 

Com um programa de orienta- 

ção intelectual conduzido pelos 

novos valores do pensamento, 

aparece em brêve outro jornal 

com o título da epígrafe, sendo 

seus directores os srs. dr. Antó- 

nio Guimarães e dr. Carlos Hen- 

riques e redactores os srs. Jorge 

Ramos, do Século, de Lisboa, e 

Armando Monteiro da imprensa 

do Pôito. 
Este órgão da geração intele- 

ctual de 32, cujo programa dou- 

trinário se afirmará na colabora- 

ção de publicista; da vanguarda 

literária sôbre os mais altos pro- 

blemas da filosofia e da estética, 

é também o resumo da vida in- 

ternacional nos seus aspectos 

político-económico-sociais. 

A redacção acha-se já instala- 

da na Rua do Almada, 560 — 

Pôrto. 

    

Efemérides 

30 de Julho 

1832 — Mousinho da Silveira 
decreta a supressão dos dizimos. 

1909 — Condenação do dire- 
ctor da República por suposto 
abuso de liberdade de imprensa. 

a ED 

Banda da Marinha 
==0= 

De. regresso de Oliveira de 
Azemeis onde irá abrilhantar os 
tradicionais festejos que anual- 
mente ali se realisam em honra 
de Nossa Senhora de La-Salette, 
deve vir a esta cidade, no próxi- 
mo dia 16 de agôsto, dar um 

conceito, no Jardim, esta afama- 
da banda de música da regência 
do sr. tenente Artur Fernandes 
Fão. 

O produto das entradas rever- 
terá a favor da benemérita Asso- 
ciação H. dos Bombeiros Volun- 

  

  

  tários.   

Excursões 
Por carta acaba de nos ser 

confirmada a noticia da vinda a 

esta cidade, no dia 21 de agosto, 

de uma grande excursão de Lis- 

boa promovida pelo Grémio Ex- 

cursionista Civil do Monte, que 

conta 34 anos de existência e 

aqui chegará em comboio espe- 

cial pelas 9 horas da manhã. 

O bôdo aos pobres, a que alu- 
dimos também, será oferecido pe- 

lo Grupo de Beneficencia 19 de Ju- 

nho, depois dos cumprimentos ás 

autoridades locais, seguindo-se a 

sessão de bôas-vindas e outras 

manifestações a introduzir no 

programa definitivo. 

O TEMPO 
Durante o mês temos suporta- 

do rijas nortadas, frescas em de- 
masía para a época que atraves- 
sâmos. 

Nem parece verão. 

  

  
  

JUDEUS, NÃO!... 
O grande panfletário, que, co- 

mo se sabe, é o maior génio que 

desabrochou em Aveiro no sécu- 

lo passado, génio que ainda hoje 

deslumbra o cagaréu com o pi- 

torêsco das suas concepções, 

teve mais outra ideia, que con- 

vém não deixar perder embora 

com ela não concordemos em 

absoluto. 
Lembra o tal, aquêle que nós 

sabemos e que por bem conhe- 

cido não se confronta, que, na 

gruta do Parque se ponham, á 

entrada, dois jndeus empunhan- 

do tochas, para a obra ficar com- 

pleta. 
E' uma ideia. E como todas as 

ideias estão sugeitas a modifica- 

ções, nós entendemos que, a se- 

rem colocadas na gruta figuras 

ornamentais, há três que desban- 

cariam os judeus se ali apare- 

cessem. Apontâmo-las: o sr, Al- 

bino, na sua qualidade de milha- 

fre da moagem, designação com 

que fôra distinguido pelo grande 
panfletário; o nosso André com 

a sua cara de cachimbo queima- 

do, segundo a opinião autorisa- 

da de quem assim o focou e, ao 

centro, entre os dois, bem ao 

meio, o cabeça da raça — como 

símbolo da terra onde tanto se 

tem evidenciado com o apiauso 

de ambos e aprazimento de 

quantos sistemâticamente persis- 
tem em julgar quetudo que luz 

é oiro para satisfação das suas 
conveniências... 

Assim, sim. Este grupo é que 

ficava bem, de preferência aos 

tais judeus de tocha em punho... 
—— — (rm) qe ——— 

0 «Pai da Aviação 
Morreu no Brasil o glorioso 

aeronauta Santos Dumont. Tinha 

59 anos e foi o primeiro aviador 

que cortou o espaço num apare- 

lho mais pesado do que o af, 

conseguindo dar-lhe dirigibilida- 

de. Por êsse motivo, ganhou 

em 1901, um prémio de 100.000 

trancos instituido pelo francês 

Henri Deustsch, pelo que deve 

ser considerado o precursor da 
navegação aérea. 

Honra à sua memória! 

  

Uma vergonha 
Batem-nos de novo à pcrta 

para que insistâmos com o sr. 
presidente da Câmara no sentido 
de serem retirados os tapumes 
da frente de determinados quin- 

tais da Avenida Central visto a 
maneira como fôram colocados 
não: dever eternamente consentir- 

-se, 
O aspecto de tudo aquilo é 

pessimo e de há muito merece a   condenação da cidade inteira. 

A cidade foi na terça-feira alarma- 

da por uma notícia triste que, corren- 

do velós, alvoroçou os espíritos e pôz 

em movimento as duas corporações de 

bombeiros, cujos serviços se tornaram 

indispensáveis, 

Narrêmos: No sítio da Arrota, do 
próximo lugar de S, Bernardo, existe 

na propriedade do lavrador Manuel 

Gonçalves Ferreira um pôço que ne- 

cessitava concerto, Para êsse fim fôra 

chamado o empreiteiro João Gonçal- 

ves da Vilória, mais conhecido por 

João Carvalho, que, com outros traba- 

lhadores, deu início á obra, começan- 

do por substituir o tinão, que, por 

ser já velho, mal aguentava o muro 
do pôço, Em cima dêste, João Carva- 

lho dirigia o serviço, quando, a altu- 

ras tantas, sentiu um abalo, Gritou, 

então, aos companheiros que fugissem, 

mas era tarde, Acto contínuo o muro 

desabava, não lhe dando, sequer, 

tempo a livrar-se do perigo quanto 
mais aos dois operários que, a uns 

poucos de metros de profundidade, se 

encontravam trabalhando, E assim os 

três fôram engulidos pela terra — 

João Carvalho, Joaquim Rodrigues 

Branco e João Fernandes Rangel — 

em socorro dos quais, ao primeiro si- 

nal de alarme, logo accrreu imensa 

pente — qnási todo o lugar — atraído 

pelo toque, a rebate, do sino da ca- 

pela, enquanto para Aveiro e Ilhavo 

era reclamado o auxílio dos bombei- 

ros, que não se fez esperar, 

Para o local seguiu também ime- 

diatamente uma fôrça de polícia desta 

cidade sob o comando do sr, capilão 

Quina Domingues, 

Iniciada a taréfa de salvamento, 

apareceu primeiro João Carvalho ape- 

nas com ligeiros ferimentos na cabeça 

e numa perna, que a-pesar-do seu 

estado de profundo abatimento, de- 

clarou fer ouvido, ainda que indistin- 

tamente, aflitivos gritos dos seus com: 

panheiros soterrados a maior profun- 

didade, As excavações continuaram, 

portanto, mais activamente, até que, 

após mais algumas horas de ansieda- 

de e extenuante labor, o pai de Joa- 

quim Branco, que, com um irmão 

dêste, participava dos socorros aos si- 

nistrados, reconheceu a voz do filho, 

abafada, mas já perto, clamando afli- 

tivamente que o salvassem. E com 

efeito assim aconteceu, porque daí a 

instantes aparecia sem ferimentos de 

maior, tendo tido a surle de ficar com 

a cabeça entre duas pedras, que for- 

mavam vão, permilindo-lhe essa cir- 

cunstãacia respirar e resistir durante 

as quatro longas horas que durou 3 

sua estada sob a lerra, 

Só João Rangel foi o mais infeliz   por ter perdido a vida, asfixiado, Era   

Uma tragédia em S. Bernardo 

Trez homens sotferrados dos quais 
um é retirado morto 

  

solteiro, matural de Aradas, filho 

de Francisco Fernzndes Rangel, e irmão 
dos nossos amigos srs, dr, Inocêncio 

Rangel, advogado e notário em llha- 
vo, e Joaquim Fernandes Rangel, resi- 
dente na Oliveirinha. 

Este desastre causou profunda cons- 

ternação talvez por estarmos pouco 

habituados a acontecimentos de seme- 
lhante natureza, 

Os bombeiros trabalharam denoda- 
damente, tendo conduzido os feridos 

ao hospital onde fôram reanimados e 

receberam curativo, Ao cadáver de 
João Rangel foi feita autópsia para os 
devidos efeitos legais, sendo em se- 

guida transportado para a terra da 

sua naturalidade, cuja população o 

acompanhoú á última morada no ce: 

mitério do Outeirinho, 

Férias 
==0== 

Principiam êste ano depois de 
àmanhã com duração até 30 de 
setembro. 

Por tal motivo a continuação 
do ncsso julgamento, que havia 
sido marcada pata o dia 9 de 
agosto, teve de ser transierida, 
constando-nos que se realisará 
em 18 de outubro, tempo bas- 
tante para o sr. Albino, refres- 
cando a memória, poder disser- 
tar com mais precisão sôbre 
aquilo a que fór preguntado. 

Em Lisboa fundou-se há pouco 

um jornal que se intitula Diário 

da Noite. Tem por director técni- 

co o-sr. João Paulo Freire e po- 

lítico o coronel sr. Manuel Maria 

Coelho — tenente Coelho do 31 

de - Janeiro — o qual foi escolhi- 

do para êsse cargo habilidosa- 

mente vistó o sr. Freire não reu- 

nir as simpatias de muitos repu- 

blicanos. Mas adiante. 

O Diário da Noite lá vai sin- 
grando e para de alguvia manei- 

ra vêr se conquista o que lhe 

falta publicou, há dias, uma en- 

trevista que o sr. dr. Bernardino 

Machado concedeu, em Vigo, ao 

sr. Paulo Freire, onde, a alturas 

tantas, se lê isto: 

  
— Admirável, meu amigo, admirá- 

vel, Leio-o todos os dias, Como vê, 

tenho-o aqui na minha frente. E não 

o esperava cá. Gósto muito do Diário 

da Noite. Dou-lhe os parabens pela 

obra que estão realisando, tão preci- 

sa e tão útil 4 nossa República, Está 

nm belo jornal, 

E a seguir, 
para o jornalista: 

—Que eu, leio-o sempre com pra- 

zer, tanto no Diário da Noite como 

no Notícias, do Pôrto, onde a sua 

secção me não escapa. Mas gósto mui- 

to do Didrio da Noite e peço-lhe que 

dê um abraço ao meu velho amigo 

coronel Manuel Maria Coelho, A ac- 

ção que os meus amigos estão desen- 

volvendo merece bem a gratidão de 

todos os republicanos, 

afectuosamente 

Fala agora o realisador da en- 
trevista, embevecido: 

Não por vaidade, Não seio que 

isso é. Mas por orgulho, o nobre or- 

gulho de vêr tanto sacrifício, feito dia 

a dia, reconhecido por quem, tendo 

exercido e mais alto cargo da magis- 

tratura da República, é hoje ainda o 

seu mais alto espírito de élite, a sua 

mais elegante expressão de fidelidade 

aos Princípios, 

E a concluír, o sr. dr. Bernar- 
dino Machado : 

— Agradeço muito a vossa visita, 

Muito, E tenho muitas saúidades do 

nosso Portugal. Olhe, Paulo Freire, 

não se esqueça de me recomendar 

muito ao meu amigo coronel Coelho e 

diga-lhe que gósto muito do Diário 

da Noite. E' uma grande obra a que 

estão realisando, A República precisa- 

va dela, Fico muito satisfeito em ter 

a certeza de que a hão-de continuar, 

De novo o director técnico do 
Diário da Noite: 

Mas não se ouve impunemente um 

  
  

Explicando 
==0== 

Diz-nos a Montanha, em res- 
posta à pregunta que lhe formu- 
lâmos no último número sôbre 
jornalistas, que o cabeça da raça 
não tem sido um jornalista: tem 
sido um panfletário, 

E acrescenta : 

«Se quizesse poderia ter sido 
um jornalista. Não quiz. Agora 
já é tarde.» 

A conclufr : 

“Hã outro, mas êsse, se apsen-, 
desse a escrever, talvez pudesse 

chegar a... jornaleiro! E'a pri- 
meira etape do jornalismo.» 

Estâmos muito gratos á Monta- 
nha pela sua deferência. E quan- 
to ao outro, não calcula como 
lhe fica bem a modéstia levada 
ao ponto em que a vêmos mani-| 
festar-se,.. 

«ESTRELLA » 
cerveja dos apreciadores 

  

Bernardo. Tôrres 

Passa Amanhã mais uma data 

lúgubre. Faz onze anos que bai- 

xou á paz do túmulo Bernardo 

de Sousa Torres, dedicado repu- 

blicano e liberal convicto, que 

muito trabalhou na propaganda 

dos nossos ideais. 
O Democrata inclina-se ante o 

mansoleu que guarda os seus 
despojos. 

SDS Der ——— 

Formatura   Na Universidade de Coimbra 
"acaba de concluir a sua formatu- 

sa em Direito, com honrosa clas- 
'sificação, o laureado pintor mo- 
!dernista dr. Arlindo Vicente, da 
[freguesia do Troviscal e irmão 
[do nosso amigo dr. António Vi- 
pcente, considerado clínico na 
| mesma povoação. 

Ao novo bacharel as nossas 
felicitações com o desejo dos 
maiores triunfos na vida prática. 

PONTOS DE VISTA... 

O sr. dr. Bernardino Machado 

através os tempos... 
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homem da categoria moral e mental 

do dr, Bernardino Machado sem sen- 

tir a necessidade imperiosa de trans- 

mitir á família republicana, do muito 

que ouvimos, aquilo que em nosso 

entender, ela gostará de ouvir tam- 

bém, embora arrefêcida já a sua ex= 

pressão verbal através a prosa jorna- 

lística do transmissor. 

Não houve facto, não houve acon- 

tecimento importante que o antigo 

Presidente não criticasse com firme 

opinião e desassombrado critério, Não 

houve homem público que não fôsse 

lembrado nas suas virtudes e nos seus 

érros, E durante três horas, nós dois 

assistimos a uma espantosa lição de 

história republicana e de análise crí= 

tica, ouvindo da sua bôca uma expo 

sição analítica sôbre a situação de 

Portugal no conjunto das Nações, nas 

suas relações interãacionais, e no seu 

viver interno, 

Espantosa vida a dêstes oitenta € 

um anos que parecem ter o vigõr e à 

mocidade fórte dos trinta ! 

Que formidável homem ! Como es- 

tas três horas de convsrsa amiga fô- 

ram para nós uma fonte peréne e 

transbordante de energias novas ! Que 

admirável mocidade, viril e fórte, re- 

sistente e altiva, mo coração dêste 

velho ! 

Lêram? Apreciaram?. Pois en- 
tão fiquem sabendo que em 1924, 

dois anos antes do 28 de Maio, 

a opinião do sr. Paulo Freire a 
respeito do sr. dr. Bernardino 
Machado não era a mesma, mas 
sim outra, como se póde vêr no 
livro — Homens do meu tempo — 
da autoria do director técnico do 
jornal que hoje tanto se orgulha 

dos elogios do venerando repu- 
blicano, de quem falou nos seguin- 
tes termos: 

Aqui está um nome que é um sím- 

bolo e um exemplo — símbolo da épo- 

ca frívola e decadente que atravessã- 

mos; exemplo da justiçá imanente 
que póde parecer-nos que chega tar- 

de, mas que chega sempre na hora 

própria, 

Dizer aqui quem é, biográficamen- 
te, Bernardino Luís Machado Guima- 
rães, para as lêtras e para a política 
apenas Bernardino Machado, era toli- 
ce a que me não presto. Toda a' gen- 
te sabe, à fôrça de ser dito e redito, 
que o dr, Bernardino Machado nasceu 

no Brasil, na cidade do Rio de Ja- 
neiro, que veio menino e môço para 

Lisboa, que estudou preparatórios no 
Pôrto e que se fez doutor em Coim- 
bra, de capélo e bórla, Que ali foi 
lente, que militou no partido regene- 

rador, e foi deputado, par do reino € 

ministro; que foi Grão Mestre da Ma- 
conaria, antes do loiro sr, dr, Maga- 

lhães Lima, Que em 1897 se fez re- 
publicano e que em 1902 o fizeram 
presidente do Directório, começando 

desde então a ser tomado como futuro 
presidente da futura República que o 
sr, Teixeira de Sousa faria, Que em 
1907 se pôs indisciplinâdamente ao 
lado dos estudantes contra a Univer= 

sidade, E enfim que em 1908 a 1910 
foi o orador chavão de todos os gran= 
des comícios contra a monarquia, 

Ora tudo isto é conhecido, cançado 
e gasto de ser pôsto em letra redon- 

da, como velha e sediça é a questão 

da sua naturalidade — cidadão brasi- 
leiro até aos bancos da Universidade 
de Coímbra, cidadão porluguês quan- 

do a isso as conveniências o obri- 
garam, 

Para que esmiuçar, portanto, nêste 

livro de notas pessoais, datas e dis- 

cussões a tal respeito ? 

Não vale a pena, Que o faça quem 

queira gastar duzentas páginas a es-, 

tudar, coordenar e concretisar êsses 

factos, essas datas e êsses documen- 
tos para se apresentar comme il faut 

um specimen raro de audácia polílica,



Confecções pará 
Homens, Senho- 
ras e Crianças 

BRITO (alias) 
Rua de José Estêvão, 93 — AVEIRO 
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desfeita agora temporâriamente a tiros 

de canhão ás ordens de Sidónio Pais. 

Conheci o dr, Bernardino Machado, 

pessoalmente, antes da sua ascensão 

á alta magistratura de Presidente da 

República. E devo confessar que o 

homem que na rua se tornava ridícu- 

lo pelo seu exibicionismo dos cumpri- 

mentos e dos salamaleques, na inti- 

midade era tudo o que havia de mais 

atável sim, mas também de mais agra- 

dável sob o ponto de vista intelectual. 

Muito culto, duma vasta inteligência, 

árguto, perspicaz, o dr. Bernardino 

Machado nessas ocasiões prendia e 

cativava, fóra dos âmbitos putrefactos 

da política. Mas uma vez dentro do 

círculo vicioso da Grande Porca, o ex- 

-presidente mentia da primeira à úl- 

tima palavra, e a sua visão da coisa 

pública era mesquinha, acanhada e 

rancorosa, embora o Seu riso soubésse 

doirar a pílula da maldade e fingir- 

-se político de bem, 
Não o era, À sua frase que nem 

ao menos era original à la guerre 

comme à la guerre, o demonstra, 

E nunca encontrei nos corifeus da 

República ninguém que mais ódio ti- 

vesse aos monárquicos do que o dr. 

Bernardino Machado. Era lógico, Era 

a consciência a acicalá-lo, Era o re- 

morso da felonfa a puni-lo imperce- 

ptivelmente, 

Como literato, Bernardino Macha- 

do não deixou memória de si A sua 

acção voltou-se exclusivamente para a 

política e ela foi deletéria e prejudi- 

cial, contribuindo em grande escala 

para a espantosa decadência moral 

em que nos asfixiâmos todos, a oito 

anos da balbúrdia sanguinolenta de 

Outubro de 1910, 

Se o dr, Bernardino Machado tem 

podido ou tem querido dominar os 

nervos da sua incomensurável vaida- 

de, a sua obra, quer literária, quer 

científica seria coisa de grande tomo 

-—que assim o prometia a sua ilus- 

tração, saber e inteligência vasta. 

Assim, marasmado na vesania presi- 

dencial, inutilizou-se, perdeu-se, nada 

produzindo de profundamente útil a 

sie á Pátria, 

Decididamente êste sr. director 
técnico Paulo Freire vale quanto 

pesa... 

  

Comércio local 

Na Rua Mendes Leite deve 

abrir depois de ámanhã um novo 

estabelecimento de mercearias, 

cereais e miudezas, propriedade 

dos srs. Arnaldo Graça Soares 

de Sousa e Mario Murilhas, que 

constituiram uma sociedade com 

«o nome de Arnaldo de Sousa & 

Murilhas, 
Arnaldo de Sousa, nosso con- 

terraneo, muito conhecido no 

meio comercial, assim como O 

o seu sócio, esteve até há pouco 
empregado na Casa Alberto Ro- 
sa, L.', de onde saiu para se es- 

tabelecer. 

Também na Rua do Cais abri- 
ram um estabelecimento do mes- 

mo ramo, com adega anexa, ten- 

do a entrada pela Rua Trindade 

Coelhe, os srs. António Campos 

Júnior, sócio da Pastelaria Cen- 
tral, e Deolindo Tomaz dos San- 

tos. Châma-se 4 Veneza. 

Ás duas sociedades desejamos 

muitas prosperidades. 

CINÉM A 

Inauguraram-se as sessões de 

cinêma sonóro ao ar livre no 

Stadium de S. Domingos, mas as 

noites é que nem por isso con- 

vidam o público a preferi-las 

devido á aragem fria que alí 

corre, 
No entanto a verdade manda 

que se diga ter a emprêsa prepa- 

rado o recinto nas melhores con- 

dições e serem os programas es- 

colhidos de fórma a agradarem. 

Além disso os preços convidam, 

porque são baratos. Só resta, 

pois, para o completo êxito da 

iniciativa, que o tempo entre nos 

eixos, oferecendo-nos noites em 

harmonia com a estação. 

Ao menos calmas. s 
SS 

Parfeira municipal 
Diplomada pela Universidade de Coim- 

bra com prática nos hospitais de Lisboa 

M. Regina Marques Sobreiro 
Rua de Santo Anfonio, 22 

AVEIRO 
CHAMADAS A QUALQUER HORA 

* 

  
  

FERIADO 

Por decreto do Govêrno o dia 
2 de agôsto será feriado por vir- 

tude dos funerais do sr. D. Ma- 

nuel de Bragança. De aí o con- 

servarem-se fechadas todas as 

repartições públicas, que, desde 

manhã 4 noite, terão a bandeira 

içada a meia adriça. 

—— > VCS ————— 

Portugueses repatriados 
=== 

Um telegrama de Nova York 

diz que provocou grande conten- 

tamento na nossa colónia a notí- 

cia de que o govêrno português 

resolveu mandar à América um 

navio para transportar todos OS 

compatriotas que vivem em pre- 

cárias circunstâncias. 
E” pouco tudo quanto se faça 

por aquêles que, longe da Pátria, 

encontraram a infelicidade. 

O DEMOCRATA 

TEATRO AVEIRENSE 
CINEMA 

Domingo, 31 d 

SONORO 

e Julho de 1982 

Sensacional estreia da cine-opereta de grande sucesso 

A Loucura de Monte Carlo 

  
  

MA DE PRESS 
Um cavalheiro que para esta 

cidade veio arrolado não sabe- 

mos de aonde, dizendo-se repu- 

blicano e democrático — pobre 

República, que tão conspurcada 

tens sido por certos partidários |! 

— botou comunicado no órgão 

local para nos responder ao que 

aqui inserimos com o título da 

epígrafe, O desgraçado, porém, 

que quer armar em vítima, não 

vê que cada vez se enterra mais, 

que cada vez vai mais para O 

fundo a-pezar-de se agarrar... 
aos princípios... 

Nós podiamos, se quizéssemos, 

deixá-lo hoje a pão e laranjas, 
bastando para isso lançar mão 

duns escrítos do arrogante autor 

do comunicado. Mas para quê, 

se o sugeito já tem a cama feita 

e não é preciso mais pura lhe 

ser dado o prémio de todas as 
suas virtudes ? 

E aparecem éstes tipos, quan- 
do lhes tocâmos nas feridas ou 
os apresentâmos tais quais são, 
a falar no nosso carácter e na 

nossa desqualificação no tribu- 

nal, essa coisa que os democrá- 

ticos de Aveito — certos demo- 

cráticos, entenda-se — prepara- 

ram para salvar um correligioná- 

rio de baixo estôfo e de algum 

modo enodoarem quem nunca 

se confundiu com êles! 
Coitados! Como são pobres 

em tudo quanto é necessário pa- 

ra se impôrem ás pessoas de 
bem! 

Chega a ser triste... 

Quinta-feira 

Estreia da inte 

A PRISÁÃ 

  

As mais belas 

canções 

A mais linda 

música 

Um flme que 

agrada a toda 

a gente 

Kate de Nagy 

E 

Jean Murat 

intérpretes do 

famoso 

fono-filme 

gm 

, 4 de Agosto 

ressante fantasia 

O IDEAL 
B.líssina produção francesa com o cómico Noel Noel, Bach 

e Suzane Dehely 

As mais interessantes aventu ras dum boémio sem dinheiro 

  
  

BENEMERENCIA 
Para comemorar o aniversário 

do falecimento de seu pai, o po- 
pular José Monteiro, vendedor 
dos jornais de Lisboa, tão mo- 
desto republicano como honrado 
cidadão, recebemos do filho João 
Monteiro, que o substituiu na 
profissão, a quantia de 10$00 
com que todos os anos costuma 
mimosear os pobres do Demo- 
crata. 

Agradecemos. O director dês- 
te jornal encontrou sempre em 
José Monteiro um dedicado e 
leal servidor da causa durante a 
propaganda em que prestou rele- 
vantes serviços, jâmais esqueci- 
dos. Morreu num dia 5 de agôs- 
to. Enem por ter já decorrido 
um longo espaço de tempo dei- 
xará de ser lembrada a sua me- 
mória, tais provas deu na pres- 
tação de serviços paitidários 
aos republicanos de Aveiro. 
«oe coscaneaa se rc mi 

Não confundir todas as águas minerais 

As de VIDAGO, MELGAÇO 
e PEDRAS SALGADAS 
são as melhores da Europa 

Depositários em Aveiro:   Ulysses Pereira, Lia 
  

  

"Uma apreciação 
==0=— 

Entre o muito que lá fóra já 

se tem escrito âcêrca da situação 

política de Portugal, aparece ago- 

ra mais um notável artigo em 

que mr. Paul Batel, jornalista 

francês, salienta, nos seguintes 

períodos, a acção do sr. dr. Oli- 

veira Salazar : 

Com uma rara energia, trabalha 

sem descanso para subtrair o seu país 

4 rotina doutrora. A condição essen- 

cial para o renascimento nacional era 

a reorganização financeira, E o gran- 

de reconstrutor não foi Carmona mas 

Oliveira Salazar, o homem que, em 

Portugal, surge como um redentor, 

Sem a sua colaboração a reconstrução 

económica e moral do país não teria 

resistido ; êle é o verdadeiro chefe 

dos patriótas que, há quatro anos, 

trabalham por refazer Portugal, 

Ditador de facto, a-pesar-do seu 

apagamento involuntário, e supremo 

árbitro de uma nação que Ele salvou, 

Salazar é o homem da perseverança e 

do dever, do estudo e do trabalho, 

A sua probidade é proverbial, a sua 

compreensão extraordinária, a palavra 

tão iluminada que aquêles que o ou- 

vem sentem-se cativados imediata- 

mente, 

Chefe oculto de um grupo de ho- 

meus de bôa vontade, faz vida à par- 

te, modestamente, despresando o con- 

forto e concentrando-se no trabalho. 

E' relativamente novo, quarenta anos 

apenas, E' professor da Universidade 

de Cofwbra, estabelecimento Este a que 

dedica particular carinho. 

O futuro de Portugal está ligado a 

êle, 

Pelo menos assim julgam: 

aquêles que, como nós, têm pôs- 

to acima de tudo » interêsse na- 

cional, 

vêr a 4.º página 

Vinho de pasto 

A folha oficial publicou um 
decreto que revoga o anterior sô: 
bre a venda de vinho de pasto 
fixada em $70 cada litro, o mí- 
nimo, 

Daqui por diante póde ser 
vendido, pois, a qualquer preço 
—mesmo inferior âquêle. 
cade 

Incêndio fóra de portas 

Na Quinta do Picado, lugar da 
freguesia de S. Pedro das Ara- 
das, manifestou-se no domingo,   pelas 22 horas, incêndio na pro- 
priedade do lavrador António da 
Cruz Maia Melão a quem as 
chamas destruíram nada menos 
de sete carros de trigo. 

Chamados os nossos bombei- 
ros, ali compareceram imediata- 
mente, obstando a que o fôgo se 
propagasse à casa de habitação. 

Desconfia-se haver crime. 

V. Ex.º é apreciadora de chá? 

Tome TY-PRPEIOO 

chá sem taníno, de fino paladar 

E' superior aos melhores 

Representante geral! 

TELES RCE, ES 

A BRASILEIRA 
Rua Sá da Bandeira, nº 75 

PORTO 

À venda nos bons estabelscimentos 
sa: 

« «Mas assim como o chá Ty-Phos 
ê o melhor do mundo, também o me- 
lhor café é o da Brasileira,     

Notas Mundanas 
Aniversarios 

  

Fazem anos: no dia 1 de agosto, a 
srº D. Rosa Gamelas; em 2, a in- 
terssante Maria Dionisia da Silva 

Freire, filha do sr, Dionísio Coelho 
da Silva e o sr. Agostinho de Sousa, 
inteligente professor, em Lisboa; em 
3a sr* D. Maria do Ceu Cunha, 
o sr. padre Lourenço da Sil- 
va Salgueiro e o menino Manuel Al- 

berto de Melo Moreira, filho do sr. 
Manuel Maria Moteira e em 5, a sr* 
D. Amélia Marques Pinto da Fonse- 
ca, 

Casamentos 

Com a maior solenidade teve lo- 
gar no ultimo sabado o enlace matri- 

monial da sr.* D. Maria Luisa Cle- 
mentina de Almada Saldanha, genti- 
tíssima filha da sr* D. Maria Luisa 
de Quadros de Almada Saldanha e do 

falecido D. Francisco de Almada Sal- 
danha (Tavarêde) com o sr. José 
Rodrigues dos Santos, 2.º tenente de 
engenharia naval, tendo paraninfado 
o acto, por parte da noiva, sua avó e 

tio respectivamente a sr* D. Maria 
Clementina Monteiro Rebocho e o sr. 
D. João de Almada Saldanha 
(Tavarêde) proprietário de Trancoso, 

e pelo noivo os srs, Alfredo Ferreira 

da Silva e Armando Júlio Roboredo 
da Silva, 1. tenentes da aviação na- 

val, 
As cerimonias, civil e religiosa, efe- 

cluaram-se em casa dos avós da noi- 

va onde também foi servido um delica- 
do copo de água fornecido pela Pas- 
telaria Central, partindo em seguida 
os noivos, em viagem de nupcias, pa- 

ra o sul, 
O Democrata, cumprimentando-os 

deseja-lhes um futuro repleto de ven- 
turas. 

Partidas e chegadas 

Acompanhado dum filho esteve se- 
gunda-feira nesta cidade, tendo vin- 
do à nossa Redacção, o sr. Manuel 
Dias dos Reis, nosso antigo assinan- 
te de Fontes, Alquerubim. 

— De regresso da América do 
Norte, onde esteve durante três anos, 

chegou há dias à sua casa da Gafa- 

nha o sr. Armando Ferreira Martins, 
a quem cumprimentamos, 

Doentes 

Completamente restabelecido che- 
gou a esta cidade o sr. Carlos Ta- 
vares Lebre, que, como dissémos no 

número anterior, esteve nos Estoris a 

convalescer depois da operação feita 
em Lisboa. 

Os nossos cumprimentos e felicita- 

ções pela cura dos seus males, | 

  

Teafro Aveirense 
1, + 

Veio dar esta semana dois es- 
pectáculos a Aveiro a compa- 
nhia Vianor, conjunto de artistas 
estranjeiros que se destaca pelos 
bailados e canções exibidos com 
excêntrica desenvoltura, 

O elemento feminino apresen- 
tou-se semi-nú, que é a toilette 
da moda, sendo correcto em to- 
dos os números com que deli- 
ciou os espectadores. 
ES e a eee tm 

ANUNCIAI NO «DEMOCRATA»   

da referida Repartição internacional e 

Como é sabido, a Organisação 

seguintes : 

vez por ano, os representantes dos 

dos sôbre as condições mínimas do 

  

EXAMES 
==0=—— 

Obtiveram plena aprovação 
nos exames feitos no Conserva- 
tório do Pôrto as meninas Dília 

Ferreira da Fonseca, que transi- 

tou do 6º ano para o curso su- 
perior, com a classificação de 17 

valores, e sua irmã Madalena 
Ferreira da Fonseca, que fez O 

5.º ano de piano e o 2.º de com- 
posição. 

Filhas do sr. António Ferreira 

da Fonseca, são dois tempera- 

mentos artísticos que já deram 

as suas provas em público, es- 

tando-lhes reservado um brilhan- 
te futuro, 

* 
+ * 

No Liceu de José Estêvão fez 

há dias exame da 7º classe, fi- 

cando aprovado com 15 valores, 

o estudante Manuel Branco Lo: 

pes, filho do sr. Francisco Perei- 

ra Lopes, sócio-gerente dos Ar- 

mazens de Aveiro, L.º. 

“a 

Obtiveram distinções nos exa- 

mes do 2.º gráu a que fôram sub- 

metidos, Paulo de Melo Moreira 

e José da Naia Pinho, respectiva: 

mente filhos dos srs. Manuel 

Maria Moreira, acreditado comer- 

ciante da nossa praça, e António 

de Pinho Vinagre, actualmente na 

América do Norte, onde gósa da 

maior estima e consideração. 

x 

Também terminaram, por êste 

ano, os seus trabalhos escolares 

nas Universidades do Póôrto e 

Coímbra, respêctivamente, os 

nossos conterrâneos Humberto 

Leitão, que conclufu o 4º ano 

de medicina e Luís Regala, que 
fez o 3.º ano de Direito. 

As nossas felicitações, a todos, 

——— OS — — — 

Colégio de N.º 8.2 da Apresentação 
=0= 

Vai mudar para a Rua de San- 

to António, n.º 72, êste concei- 

tuado colégio, superiormente di- 
rigido pela sr." D. Olinda Rodri- 
gues Soares, que, desde a sua 
fundação, é considerado como 

* 

Repartição Internacional 
A nomeação do novo Director 

à Repartição Internacional do Trabalho perdeu, como a imprensa lar- 

gamente noticiou, o seu primeiro Director, 

Thomas representa para a grande instituição de Genebra uma perda irrepa- 

rável, que bem pódem avaliar todos aquêles que têm acompanhado a obra 

fluência e a acção verdadeiramente extraordinária que o falecido homem de 

estado francês exerceu no campo da legislação internacional do Trabalho. 

pismo permanente da Sociedade das Nações, com carácier aulónomo, e foi 

estabelecida pelos Tratados de Paz, ao terminar a guerra mundial, Foi ela 

criada com o fim de melhorar a situação dos trabalhadores de todos os pai- 

ses, na persuação de que condições adversas de trabalho e de vida, onde 

quer que possam existir, encerram germens de lutas internacionais, 

Julgâmos oportuno recordar que os órgãos desta instituição são os 

dos 56 Estados membros da Organisação, com o fim de estabelecer acôr- 

2) O Conselho de Administração 

do Trabalho 

A morte inesperada de Albert 

que tiveram ocasião de apreciar a jn- 

Internacional do Trabalho é um orga- 

  

1) A Conferência Internacional do Trabalho que reúne, pelo menos, uma 
govêrnos, dos patrões e dos operários 

trabalho e da vida do proletariado ; 

composto actualmente de 12 repre- 
'sentantes governamentais, de 6 repre= 

sentantes dos patrões e de 6 repre- 
sentantes dos operários. Tem por 

missão orientar a actividade da Re- 
partição Internacional do Trabalho e 
fiscalisar a execução dos trabalhos 
que são confiados a esta ; 

3) A Repartição Internacional do 
Trabalho, órgão puramente adminis- 
trativo, que prepara as reiiniões da 
Conferência e assegura a execução 

das decisões por ela tomadas, Fun- 
ciona igualmente como centro de pes- 
quizas e informações e difunde o re= 

sultado das suas investigações por 
meio de publicações e correspondên- 

cia, 
O Director da Repartição Iaterna- 

cional do Trabalho é nomeado pelo 
Conselho de Administração. O pessoal, 

escolhido e nomeado pelo Director, 

conta cêrca de 400 membros perteo- 
centes a 38 nacionalidades diferentes 
e recrutados, precedendo concurso, 

não na qualidade de representantes 

dos respectivos govêrnos, mas segundo 

os conhecimentos técnicos que pos= 
suem, 

O Conselho de Administração, na 
última das suas sessões, ocupou-se 

da nomeação de um novo Director € 

designou para êsse cargo o senhor 

Harold Berosford Butler, antigo dire= 

ctor-adjunto, que tem acompanhado 

desde o comêço a obra da Organiza- 
ção Internacional do Trabalho, 

O novo. Diretor nasceu em 6 de 
outubro de 1883 em Oxford (Ingla-- 
terra), cidade onde fez brilhantes es- 
tudos universitários. Em 1907, comes 
cou a sua carreira de funcionário pá- 
blico, tendo entrado em 1908 para o 

Ministério do Interior, O seu primei- 

ro contacto com os meios internacio- 

nais data de 1910, ano em que des- 
empenhou as funções de secretário da 

Delegação britânica á Conferência in- 
ternacional de navegação aérea. que 

então se realisou em Paris, A partir 

dessa época, fez parte, durante vários 

anos, do Departamento da Indústria 

do Ministério do Interior, cargo em 
que desempenhou várias missões im- 
portantes durante a guerra, Em 1917, 
foi encarregado, * com mais dois fun- 

cionários superiores, de organisar o 
Ministerio do Trabalho, então criado, 

e do qual foi nomeapo primeiro se- 

cretário em 1919, 
Na Conferência da Paz, em Paris, 

o sr, Butler foi secretário geral ad-     um dos primeiros da cidade. 
Mais adiante, ou seja nos prin- 

cípios do novo ano lectivo, dire- 

mos da manelra como fica insta- 

lado. 

  

Patriotismo? 
—I— 

Na Alemanha tôram ulti- 
mamente mandados afixar 
em todas as escolas, praças e 
lugares públicos êstes dez 
mandamentos para os quais, 
em grossos normandos, se 
chama a atenção do público 
em geral: 

1.º — Nos menores actos, nun- 
ca deverás perder de vista os 
interêsses dos teus compatriotas; 
2.º—Quando comprares um pro- 
duto estranjeiro, diminues a for- 
tuna da tua pátria; 3.º— Darás 
o teu dinheiro sômente aos ope- 
rários alemães ; 4.º — Nunca de- 
sonres uma casa ou atelier ale- 
mão com operários estranjeiros ; 
5.º — Nunca comerás carnes es- 
tranjeiras, que comprometem a 
tua saúde; 6.º — Escreve em pa- 
pel alemão e séca a tinta com 
papel de chupar alemão; 7.º — 
Usa sômente chapeus e fazen- 
das alemãs; 8.º— Consome fa- 
rinha alemã, cerveja alemã e fru- 
tos exclusivamente alemães; 9.º 
— Nunca tomes café, chocolate 
ou cacau que não sejam ale- 
mães; 10.º— Nunca ácredites no 
que dizem os estranjeiros. 

Estes, sim, é que sabem 
ser patriótas, demonstrando- 

-o por todas as fórmas e a   cada momento, 

junto da Comissão de legislação inter= 

nacional do Trabalho incumbida de 
elaborar a Parte XIII do Tratado de 
Versalhes, que constitue o estaluto 
da Organisação Internacional do Tra- 

balho. Foi êle quem concebeu as 
grandes linhas do projecto apresenta- 
do pelo Govêrno inglês segundo e 
qual a cooperação internacional no 

domínio económico deveria formar 
uma das partes essenciais de todo € 
qualquer plano que as nações aliadas 

viessem a estabelecer tendo em vista 

a paz universal, Quando a Conferêa- 
cia Internacional do Trabalho se reú- 
niu pela primeira vez, em Washio- 

gton, em outubro de 1919, foi êle o 

Secretário Geral, No ano seguinte, 
Alberl Thomas, que entretanto fôra 

nomeado director da Repartição lo- 
ternacional do Trabalho, escolheu-o 

como director-adjunto, 
Nesta qualidade, o sr, Butler visi= 

tou quási todos os países da Europa. 

Em 1926, fez uma viagem de estudo 
aos Estados-Unidos e ao Canadá, o 
que lhe deu ensejo de publicar uma 
obra notável sôbre As relações in- 

dustriais nos Estados-Unidos. Em 

1927, a convite do Govêrno da União 

Sul-Africana, percorreu toda a Africa 

do Sul e a Rodésia, tendo apresentar 

do no seu regresso, ao Conselho de 
Administração, um inferessante relató- 

rio sôbre êstes dois países. Em 1930, 
realisou uma nova viagem á América 
do Norte e publicou um estudo muito 

documentado sôbre Os problemas do 

desemprego dos Estado-Unidos. Em 
fevereiro dêste ano, esteve no Egito, & 

convite do respectivo Govêrmo, com O 

fim de estudar as condições actuais 

da indústria e de preparar um relatór 
rio para o Govêrno egípcio sôbre à 

melhor maneira de organisar o Minise   tério do Trabalho daquêle país, 
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O DEMOCRATA 

Recomenda-se à «élite» aveirense a secção de perfumarias da AWÀ RMHAÁCIA CENTRAL, 

Rua dos Mercadores — Aveiro — onde se encontra um bom sortimento de essências finas, loções, 

pó de arrós, crémes, pasta para dentes, rouge, battons, etc., d 

e entre elas a acreditada casa Moubigantl. 
e diferentes casas da especialidade 
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Necrologia 

Ao cabo de doloroso sofrimen- 

to finou-se na noite de segunda- 

«feira o sr, Luís António Semêdo 

Barradas, de 60 anos de Ídade, 

natural de S. Pedro de Algalé, 

concelho de Monforte (Alentejo) 

donde viera ha anos para fundar 

a Fábrica de Mosaicos do Canal 
de S. Roque. 

Muito estimado nesta cidade 
devido á lhaneza de trato e ao 

seu porte irrepreensível, o sr. Se- 
mêdo Barradas era não só repu- 
blicano como um inimigo irrecon- 
ciliavel do cleticalismo, 

O seu funeral, que se realisou 

civilmente terça-feira de tarde, 

saiu da sua residência, na Praça 

do Peixe, para o cemitério cen- 

tral, conduzindo a chave do cai- 

xão o sr. João Pinho das Neves 
Aleluia. 

Deixa viuva a sr* D. Dagmar 
Campos Barradas e dois filhos 
de pouca idade, 

» 

Em Ilhavo, terra da sua natura- 

lidade, tambêm ante-ontem fale- 

ceu o sr. Gualdino da Rocha 
Calixto, escrivão de Direito apo- 
sentado, 

Fez muitos anos serviço na 

nossa comarca, vivendo numa ro- 

da de amigos que deveras O 

apreciavam. 
Devia ter 75 anos. 
A's famílias enlutadas as nos- 

sas condolências. 
eee mm 

Correspondencias 

Taipa, 24 
Finou-se nêste lugar, depois de um 

longo sofrimento, o sr, João d'Oliveira 

Felizardo, sôgro do sr, Rufino Simões 

de Carvalho, 

Foi acompanhado ao cemilério pe- 

las irmandades da Taipa e de Tra- 

vassô, levando a chave do caixão o 

sr. João Rodrigues Pereira de Carva- 

lho e a toalha o sr, José Francisco 

Pontes, 

—Também no dia 19 faleceu quási 

de repente, em Tamengos, onde era 

pároco, o sr, P.* Xavier que muitos 

anos aqui residiu na freguesia de Re- 

queixo como auxiliar do sr. Prior Vi- 

dal e depois como prior, sendo muito 

estimado pelos paroquianos. 

A's famílias em luto os nossos pê- 

sames. 

Eomeita, 26 
Vitimado por uma doença cancero- 

sa no estômago, faleceu no sábado o 

sr. António Marques, 2.º cabo da 

Guarda N, Republicana, de 40 anos, 

natural de Pinhel mas há muito aqui 

residente. 

O seu funeral foi numerosamente 

concorrido por pessoas desta fregue- 

sia e praças, sargentos e oficiais da- 

quela unidade, 

O extinto deixa viúva e dois filhos 

menores, 
Os nossos sentimentos. 
— Com destino a S, Paulo (E. U. 

do Brasil) saíu ontem daqui acompa- 

nhado de sua esposa o sr. José de 

Oliveira, abastado proprietário, 

Feliz viagem, 

€ 

  

CONVITE 
=== 

A comissão liquidatária da As- 
sociação Dramática de Aveiro 

convida todos os crêdores da- 
quela colectividade a reúnir no 
dia 3 de agosto próximo futuro, 
pelas 21 horas, no quartel dos 

Bombeiros Voluntários de Aveiro, 
Aveiro, 26 de julho de 1932. 

A COMISSÃO 

Cão perdigueiro 
Desapareceu, côr de café, cáu- 

da cortada, dando pelo nome de 

Norte. 
Pede-se para avisar ou entre- 

gar na farmácia de Cacía, de 
Abílio Carvalho, onde se paga- 
vão todas as despêsas. A todo o 
tempo se procederá contra quem 

o retivér, 

Emprêsa das Louzas de Valongo 
CONCESSIONÁRIO DE 

The Valongo Slate & Marble Quarries Comp 1. 

PORTO 

LOUÇAS para telhados, empênas, quadros, bilhares, alegretes, 

mezas, tulhas, salgadeiras, guarnições, roda-pés, urinoes, fogões, 

sepulturas, algerozes, ladrilhos, etc, etc. 

Bancas desde esc. 17850-- Fóssas “Mouras,, 
» Depósitos para fodos os liquidos Saixas -- 

Esfeios-- Cruzes para cemiférios. 

Pedidos de preços e encomendas ao representante geral no distrito dAveiro 

POMPEU ALVARENGA— AVEIRO 
  

    

PAQUETES A SAÍR DE CHERBOURG 

18 Agosto 
20 E 
1 Setembro 
10 
15 
29 ” 

1 Outubro 

President Harding... 

Leviathan 

President Roosevelt. 

Leviathan 

President Harding... 

President Roosevelt. 

Leviathan..,......c 

u 

Sub agente em Aveiro 

Amaro Branquinho 

RUA DO CAES—(Telefone 156) 

Agentes gerais para Fortugal 

Sociedade Italo Lusitana, L.lá 

Rua dos Fanqueiros, n.º 15--Lisboa 

TELEFONE 26454 

IR   
  
  

NOVA CORREARIA 
E ESTOFARIA 

António Alves previne os seus 

estimados freguêses e o público 

em geral de que mudou o seu 

estabelecimento da Travessa do 

Rossio para a Praça do Peixe, 

junto á casa do sr. Ricardo da 
Cruz Bento e que ali continuará 
a receber as suas ordens. 

Esta casa encarrega-se de to- 
da a obra concernente a estofa- 
dor, carrosserias de automóveis e 

de camionetes, capotas, enverni- 

samento de estôfos e limpêsa 
dos mesmos. 

Husses, pregamoides, celuloi- 

des, tapêtes e lonas. Modificam- 

-se ferragens e todos os acessó- 
rios pertencentes a esta arte. 

Venda de crina e arame para 

mólas assim como de malas de 

viagem, que propara, sendo pre- 

ciso, mediante modêlo, 

Mestaurante Moderno 
Praça do Peixe, n.º |-* 

AVEIRO 

Esta casa, devido ao esfor- 
ço e bôa vontade da sua 
nova gerência, acaba de pas: 
sar por uma completa trans- 
formação, tornando-se reco- 
mendavel a tôdos que visi- 
tem a cidade e desejem sêr 

bem servidos. 
Tem um magnifico e as- 
seado serviço de quar- 

tos e cosinha. 

Recebe comensals com & sem quarto 

PREÇOS MODICOS 

ES 

Quem sabe o que é bia cerveja 
só bebe 

“ESTRELLA,, 
Grand Prix na Exposição de Sevilha, 

Grand Prix e Medalha de Ouro 
do Instituto Agricola Brasileiro 

Agentes gerais nos distritos te Aveiro e Viseu 

ULYSSES PEREIRA, LTD. 

    

mera 

SOLICITADOR 

JOSE MARTINS ARROJA 
Escritório do advogado 

DR. JAIME SILVA 
— AVEIRO 

  

  

  
  

Visitai o Parque, que é hoje 

um dos pontos mais apra- 

giveis que Aveiro possue 

dentro dos seus muros.   
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  EX TSE, 10 10 emp It TOOL a man 0 JO fit ) 

emosonma [| AGENCIA UNIVERSAL | psssicens E 
BRANQUINHO DL OO PASSAPORTES 

Depositário das acreditadas 

marcas de relógios Cyma (de 
bolso e pulso) e Vegila (des- 
pertador) e bem assim todas 

as outras marcas 

Oficina de consêrtos em to- 
dos os objectos de ouro pra- 
ta e relógios de todas as 

: marcas : : | 

Acessórios para grafonólas 
e reparações nas mesmas 

5 AMARO B 

Escritório: — Rua do Caes 

  

TELEFONE 

  

RA 
o 

EB 

| 
| 

N Q Ú | N H 0 Obtem com rapidez tôdos os 

o documentos precisos para à 

solicitação de passagens € 

passaportes e trata com toda 

(Ao lado do Banco N. Ultramarino) 

AVEIRO 

a legalidade de licenças mi- 

mem 
litares para a Europa, Brazil, 

America, do Norte e mais 
  

N.º 156 partes do mundo 

| 
| 

| 
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Venda de prédios 
Vendem-se os seguintes 

prédios pertencentes ao ne- 

gociante de pescádo Américo 
Dias Moreira, de Aveiro: 

Um prédio de casas na P. 
do Peixe; 

Dois armazens de pedra e 

cãl situados no canal de S. 

Roque (junto à ponte de S. 
Gonçalo); 
Um palheiro de madeira em 

S. Jacinto; 
Um terreno em S. Jacinto, 

com 2.800 metros quadrados. 

Todos os prédios serão en- 
trégues desocupádos. 

Para tratar com a comissão 

liquidatária. 

Manuel Maria Moreira 
João Gameéllas 
José Pacheco 

Películas IMPERIAL 
Acabam de chegar em ro- 
los de 8 póses com emba- 
lagem em aluminio, sem 

aumento de preço. 

Peliculas: Super-Ortocromatica 
Extra - Rapida 

A nova pelicula Imperial satisfaz 
os amadores mais exigentes. 

Pedidos ao único depositário 
em Aveiro. 

Henrique Ramos 

Foto - Central---- Rua Direita, 21 

Bôas propriedades 
Vendem-se, em S. Bernar- 

    

“Ido, uma morada de casas e 

grande quintal com pôço e 

estanca-rios, mesmo à beira 

da estrada, e uma terra la- 

vradia com vinha e pinhal 
anexo, tudo pertencente ao 

falecido Manuel Diniz Fer- 

reira. 
Para tratar com a comis- 

são encarregada da venda, 
na casa de S. Bernardo, aos 

domingos, das 14 às 16 ho- 
ras. 
DM 

Os refrigerantes de Agua de Luso 
São os unicos que refrescam 

e matam a sêde 

  

Depositario exclusivo nesta Região 

António Nunes ga Ana 

TELEFONE 174 

AVEIRO-ARADAS 

  

Urnas funerárias 
Em mogno e em pinho, simples 
e de luxo, entalhadas, fabricam- 
-se a precos económicos, para 

revenda, na casa 

Viúva de Mário Castanheira Nunes   MERCANTIL 

Ourivesaria e Relojoaria -v 

Nianuel Fernandes Sopes 
Rua dos Mercadores — AVEIRO 

Ouro e prata, objectos artísticos, próprios para brindes. Ouro só pelo pêso. 

Relógios de algibeira e pulso, em ouro, prata € aço— Internacional, 

Zenith, Longines, Omega e Cortebert, 

  

Secção de optica; 

Oculos, lunêtas e lentes de todas as marcas e de todos us preços, 

Salisfazem-se as indicações médicas, 

Oficina própria para todos os arligos, 

Preços sem competência 

VISITE V. EX* ESTA CASA QUE POUPA MUITO DINHEIRO E TEMPO 

0 “AZ” DOS TOMLOS, 
  
  

No campeonato do mundo 
de Bilhar, 3 a 8 de Agôsto 

em ESPINHO 
concorrem os campeões da 

ALEMANHA 
AUSTRIA 
BELGICA 
EGIPTO ! 
E. U. DA AMÉRICA 
FRANÇA 
HOLANDA 
PORTUGAL 
SUISSA 

Onze nações que 

nos visitam    Café-restaurante 
Por motivo de retirada do seu 

proprietário passa-se com todo 
o mobiliário o da Rua dos Mer- 
cadores n.º 5. 

Falar na mesma casa; 

A venda nas principais Farmácias 
Depósito: RUA D. PEDRO V, 34—-Lisboa 

Trespasse 
Trespassa-se um pequeno 

negócio em franca labora- 
ção, demandando de pouco 
capital e tendo lucros certos 
e garantidos de 500800 por 
mês, 

O motivo da venda é o do 
proprietário não o poder ad- 
ministrar, 

Carta à Redacção às ini- 
ciais D. H. — Aveiro. 

  

  

Previnem-se os retalhistas 

de cerveja que a 

«ESTRELLA » 
se vende no de= 

pósito de Aveiro com a 

imposto camarário inclui 
do no actual preço de 
venda, nada tendo que pa- 

gar á Câmara, 

Ramos rã, 1.º Que.” 
Torrefação é moagem de calé 

Armazem de chá, café, rebuçados, 
bolacha e papelaria, 

  

  

Bicicleta de senhora 
Vende-se uma em estado 

de nova. Nesta Redacção se 
informa. 

O nosso café é fornecido em lindas 

latas litografadas grátis, 

Concessões especiais aos 
revendedores 

  

111 Prevenção 
  

Como o seguro morreu de 

velho, é melhor usar só 

Polibrilha para limpar 

os seus metais, 

Unicos representantes do 

Ponche Albergaria 

Ria Direita, 54 --- AVEIRO 
ua ea me ie re sena mamae 

Êste número foi visa-   A venda na Casa dos Neves à   RUA DIREITA do pela Censura 

 



  

  

| MALA REAL INGLEZA 

  

Paquetes correios a sair de Leixões 

DARRO- 

DESNA- 

Em 13 DE SETEMBRO para Rio de Janeiro, À 

Santos, Montevideo e Buenos-Aires. : 

Em 41 DE OUTUBRO Para Rio de Janei- | 
ro, Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 1! 

Em 92 DE OUTUBRO para Rio de Ja- | 

n/Novidade literária 
|| CEE 

E ALMAS DELIRANTES, 1 vol. ilustr. . 15500 | PSIQUIATRIA SOGIAL, 1 val. ilustr-. 12550 

  DARRO- 
Estes paquetes saem de Lisboa no dia 

seguinte e mais os paquetes 

neiro, Santos, Montevideo e Buenos-/yres. 

Madeira, Em 16 DE AGOSTO para 
Montevideo 

Alcantara-- Bahia, Rio de Janeiro, Santos, 

: e Buenos Ayres. 

| Em 30 DE AGOSTO para Pernambuco, Bahia, Rio 

Ar anza ae Janeiro, Santos, Montivideo e Buenos Ayres. 

| Em 13 DE SETEMBRO para Madeira Bahia, 

Ásturias--rio de janeiro Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 

  

Na. agencia do Porto podem os sis. passageiros de 1.º 

classe escolher os beliches á vista das plantas dos pag eles, 

MAS PARA ISSO RECOMENDAMOS TODA A ANTE- 

CIPAÇÃO, 

Dirigir aos unicos agentes no Norte de Portugal: 

Tuail SS E 
19, RUA DO INFANTE D. HENRIQUE — PORTO 
Ou aos seis correspondentes nas próvincias: 

a MS o    
       

  

  

  

    a 
JEI   JC IE 

TRÊS LIVROS VALIOSOS: 

BOAVIDA PORTUGAL. 

ECA DE QUEIROS, bolchenista 
Ensaio crítico, «o melhor de quantos têm 

sido realisados em lingua portuguêsa àcêr- 

ca de E, de Q, que flagelava com a sua 

ironia os êrros de uma sociedade decrépi- 

tas. — 1 volume, 10$00. 

FLORÊNCIO 
Narrativa verídica da rulna dum lar feliz, pela homose- 

xualidade, romantisada patolôgicamente na prosa cuidada 

do erudito escritor Ladislau Batalha, — 1 volume 5800. 

MULHERES PERDIDAS l 

1 volume do preço de 8800, no qual Alfredo Gal- 

lis primorosamente descreveu a prostituição em 

Lisboa, e parte da Baixa de há trinta anos, e de- 

monstrou o perigo que existe para os seduclores 

de mulheres quando as abandonam em estado de 

gravidês, pelo casamento do protogonista com a 

Í própria filha ! 

Tése devêras interessante, visando o fim altamente 

moralisador dos costumes, da sua leitura sômente 

resultará proveitoso ensinamento, 

Í Í Avenida Almirante Reis, 14 A a 14C 

Livraria Central — LISBOA, com BRINDES a to- 

dos os; compradores, 

PEçAmM CATÁLOGOS DESCRITIVOS 
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O DEMOCRATA 

LUÍS CEBOLA 

Sonetos e Sonetilhos 
1 vol. conto retrato do autor, br. 9$00 | HISTORIA: DUM LOUGO, 1 vol... ... 7850 

Livraria Central Editora 

AVENIDA ALMIRANTE REIS, 14-A a 14-C 

— LISBOA 

f clografiafêntal 

  

  

  

HENRIQUE RAMOS 

       

que satisfaz 
Eds No SUA Aro Re 

Rio velho AR ais raia 
ai AS LA Ga ae 

   
    

Tu 

RUA DIRETAS 7 Tel. 127 

  
  

  EEE EC SST == 

Pórto 

Rainha Santa 
  

ita aciona da Tmpransa Portuguisa É 
O 

Esta colectividade, de recente fundação, desli= 

  

na-se a agrupar os jornalistas de todas as 

publicações periódicas da pequena im- 

prensa e imprensa regional dos por- 

tugueses no continente, ilhas, 

colónias e estrangeiro, em defêsa dos 

interêsses comuns dos seus associados 

e dos jornais que representam, E' comple- 

[|| tamente alheia a matéria política e religiosa. | 

ui O im 

SÉDE — Largo do Intendente, 35-1.º 
LTS BOM — prororuiaR 
  
  

Dr. Abilio Justiça e Dr. Cunha Vaz 
medicos especialistas de doenças dos olhos veem dar consultas, em 

Aveiro, da 1 ás 5 da tarde, todos os sabados, no Hospital da 

Misericordia. 
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Instalações electricas 
De luz e campainhas, montamos aos mais 

baixos preços por pessoal competente. 

Material electrico de primeira qualidade, ar- 
tigos de luxo, candieiros de sala e de meza. 
Grande sortido de taças e opalinas, com fran- 
ja, em todas as côres; ferros de engomar, 
aquecedores, fervedores, fogareiros, ventoi- 
nhas, radiadores e todos vs utensílios electri- 
cos para uso domestico. Depositarios das 

lampadas OSRAM. 

es
   

Gramofones, discos e agulhas DECCA, as 
melhores que ultimamente teem aparecido. 

Vendas a prestações mensais. 

Ferreira, Pereira & C. 

Rua Direita, 43 

AVEIRO 
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REGISTADO SOB O N.º 24,840 

DA ANTIGA CASA: 

Rodrigues Pinho   
  

        

  

    

  

  

Farmacia Ribeiro 
Costa do Valado 

Aviamento de receituario, com produtos de primeira 

qualidade e o maximo escrupulo, a qualquer hora do dia 

ou da noite. 
Especialidades farmaceuticas tanto nacionais como es- 

trangeiras. 
' Prepara-se e garante-se O 

Remedio contra a ietericia 
de maravilhoso efeito. 
  

  

Consultorio Médico 

DO 

DR. POMPEU CARDOSO 

ITesta & Amadores 
  

  

  Comissões, Consignações, 
Cereais, Ferragens e Mercearia, 

Vidraça. 

Depositarios de petroleo e gazolina 
SHELL. 

  

Doenças da bôca e dentes 

Protese e cirurgia dentári: 

Ortodoncia 

RUA DO CARS--AVEIRO 

Rua Eça de Queiroz 

AVEIRO 

GAIA — (PORTO) 

À VENDA EM TODA A PARTE 

  

EEE SEE 

  
  

Casa Saraiva 
DE 

Manuel João Branco 
Construções de carros de bois, motores a vento 

estanca-rios de tirar agua, ventiladores para eiras e todos 

os artigos da arte de serralheria. 

Quinta do Picado—Aveiro 

“ 

2 Fotografia Vouga 

A fechar 

FOTOGRAFIAS 

EM TODOS OS 

—Isto é insuportavel !— 

FORMATOS 

RETRATOS ARTÍSTICOS 

exclama o marido, O caldo 
está salgado, a carne estur- 

FEITOS Á LUZ ARTIFI- 
CIAL, O QUE HÁ DE 
MAIS BONITO NESTE 

rada, as batatas com a cas- 

ca, o peixe ardido e com es- 

camas! Maoda-me a cosinhei- 

  
  

    

    

     

  

   

   

        

GÉNERO, AMPLIAÇÕES, 

Rua Manuel Sirmino, 55 
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ra, já para o ôlho da rua. AVEIRO 

— Despedida esta manhã 

responde a esposa, Quem Agendas 

fez o jantar fui eu,   ESSE 

e Petit Agenda,   Calendarios grandes e pequenos, 

  

Chegaram do Anuario Comercial; 
Gonçalves, Para Todos, de Escritorio 

  
  

  

CEO CEE CHE SED DID SEO CZRICSD CEO SEDE DO 

= 3 
Colegio de Nossa Senhora 

da fipresentação 
( Para o sexo feminino ) 

Rua Direita, b—- Aveiro 
Casa apropriada, com muita luz, muito ar, 

luz eléctrica, casa de banho canaliza- 

ções de agua quente e fria. Alimentação 

abundante e sob direcção medica. Educa- 

ção moral, de sociedade e de ménage. 

Cursos primários e secundárius segundo 

os programas oficiais. Conversação fran- 

cesa por professora francesa. Desenho, 

lavores. piano, flores, córte, chapeus, pin- 

tura a oleo, em veludo frappé, imitação 

de vitraux, relevo, judáica, au pouchoir, 

etc. Estanho, coiro, tarso, foto-miniatura, 

piro-gravura, piro-escultura, talha, prega- 

ria, frutos de cêra, Crisálida, imitações de 

marfim, granito, marmore estatuário e ou- 

tras. Ginástica, 

Enviam-se programas a quem os 
requisitar 

          
  

amaeaae   
  

  

Fabrica da Fonte Nova 
Fundada em 1882 

Premiada em todas as exposi- 

ções a que tem concorrido 

LOUÇAS E AZULEJOS 
PANNEAUX, DECORATIVOS 

Manusi Pedro da Conceição, 
Silhos 

Asewlejos 
em pó de pedra 

Fabrica Aleluia 
Aveiro 

  

ARTIGOS SANITARIOS, 
LOUÇAS DE SERVIÇO,     

  
=6) N SOUTO RATOLA—AVEIRO Aveiro PANNEAUX, ETC,   

aa
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